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RESUMO: Introdução: A violência vivenciada pelas mulheres idosas em situação de rua é 

uma realidade no cotidiano das grandes cidades. Os dados de um estudo realizado no Canadá 

revelaram que as mulheres em situação de rua, com mais de 44 anos, têm 1,5 vezes mais 

chance de morrer se comparadas com as mais jovens na mesma condição, e estas têm entre 

oito e trinta vezes mais chance de morrer do que as mulheres da população geral . Objetivo: 

Discutir a violência de gênero vivenciada pelas mulheres idosas em situação de rua e 

descrever as alternativas de proteção e sobrevivência que elas adotaram. Metodologia: Este 

estudo utilizou o método qualitativo de pesquisa, observacional, transversal, descritivo e 

analítico. Ele foi realizado com quatro mulheres idosas em situação de rua, participantes de 

um projeto de tese, com idade de 61, 65 e duas idosas longevas com 80 anos.  A coleta de 

dados foirealizada com a aplicação de um formulário; as respostas foram gravadas, 

posteriormente transcritas e analisadas a luz do referencial teórico, e discutidas segundo a 

análise de conteúdo de Bardin. Resultados: Todas as mulheres entrevistadas buscaram 

estratégias para se proteger quando estavam nas ruas. Dentre estas estratégias, procuravam 

estar em ambientes populosos, não dormiam, arrumavam um companheiro e/ou dormiam nos 

albergues, abrigos e lares onde sentiam-se mais protegidas. Com o aparecimento de patologias 

como cardiopatia, hipertensão e diabetes ficaram mais dependentes das políticas públicas 

sociais e de saúde, pois não conseguiram mais trabalhar. Os relatos retrataram a tripla 

exclusão vivenciada por estas mulheres, também idosas e em situação de rua, buscando 

alternativas de autoproteção. Além disso, o número de mulheres em situação de rua é bem 

menor que o número de homens; isto remete a reflexão sobre o motivo pelo qual as mulheres 

estão em menor número nas ruas, sobre o elevado risco de morte e sobre a violência de gênero 

a que estão expostas, bem como as condições de vida a que se submetem para não estarem em 

situação de rua. Considerações: Ainda é um desafio oferecer serviços específicos para 

mulheres idosas em situação de rua que venham ao encontro de suas reais necessidades e que 

sejam interdisciplinares, com ações que possam alavancar a saída destas da situação de 

violência e vulnerabilidade nas ruas. 
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